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AMESTISTA DO SUL

Criminosos atacam agências 
bancárias e fazem reféns 
Criminosos fortemente arma-

dos, assaltaram duas agên-
cias bancárias em Ametista 

do Sul. O ataque ocorreu por vol-
ta das 14h15min de quinta-feira, 
28, no Sicredi e no Banrisul – am-
bos na avenida Brasil.  

Se utilizando de fuzis, os la-
drões, que vestiam roupas pretas 
e capuz, anunciaram o assalto 
disparando três vezes para o 
alto. Posteriormente, renderam 
clientes e funcionários das agên-
cias para formar um cordão hu-
mano de cerca de 20 pessoas, 
enquanto roubavam o dinheiro 
dos cofres. 

Durante a fuga, três pessoas 
(dois vigilantes do Banrisul e um 
funcionário do Sicredi) foram fei-
tas reféns e colocadas em uma 
caminhonete S-10 prata, na qual 
os criminosos fugiram. A Polícia 
Civil (PC) também suspeita que 
um Jeep Compass, de cor branca, 
tenha auxiliado os criminosos. 

Ainda em Ametista do Sul, 

todos os reféns foram liberados 
pelos assaltantes na ERS-591. A 
caminhonete foi encontrada de-
pois, abandonada na linha Vale 
das Uvas, em Planalto. Conforme 
o apurado pela Brigada Militar, a 

S-10 estava com placas clonadas 
de Canoas e havia sido roubada 
em Carazinho, na quarta-feira, 
27. 

Na procura pelos ladrões, 
uma grande operação passou 
a ser desencadeada e envolveu 
Polícia Civil (PC), Brigada Militar 
(BM) e Polícias Rodoviárias Esta-
dual e Federal. O efetivo de pelo 
menos 15 cidades foi envolvido 
na busca pelos criminosos. Dois 
helicópteros, sendo um do 
Serviço Aeropolicial da 
PC de Chapecó (SC) 
e do Batalhão de 
Aviação de Porto 
Alegre, foram 
empregados 
na ação. 

Em um 
primeiro 
momento, 
policiais se 
desloca-
ram a uma 
reserva 
indígena, 
localizada 
em Rio dos 
Índios. As bus-
cas, no entanto, 
não tiveram resul-
tado. Em Nonoai, 
duas viaturas da 
BM tiveram os pneus 
furados após passarem 
por miguelitos. 

O Instituto Geral de Perícias 
(IGP) foi acionado para apurar da-
dos que possam apontar quem 
são os criminosos. A quantidade 
exata de dinheiro levada pelos 
ladrões não foi divulgada, no en-
tanto, segundo testemunhas, os 

REFORÇO NA INVESTIGAÇÃO 

Cerca de 20 pessoas que presenciaram o 
assalto foram ouvidas pelo delegado Gustavo 
Fleury na delegacia de Ametista do Sul. A 
busca pela identidade dos criminosos segue 
sendo alvo da PC. Na próxima semana, os 
dados apurados pela polícia serão remetidos 
ao Departamento Estadual de Investigações 
Criminais (DEIC) – especializado em apurar 
roubos a banco. Segundo Fleury, a inves-
tigação constatou que pelo menos cinco 
assaltantes estiveram envolvidos na ação. 
Este é o 18º ataque a agências bancárias 
ocorrido em 2019 no Rio Grande do Sul. No 
ano passado, em igual período, 35 agências 
foram atacadas por criminosos. Até então, 
neste ano, o uso de cordão humano não 
havia sido feito. 

“Se a polícia 
vir, vamos 

matar vocês ”

Cerca de 20 pessoas foram obrigadas a formar um cordão humano
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MUNICÍPIO DE ALPESTRE

INEXIGIBILIDADE
DE LICITAÇÃO

O Município de Alpestre/RS torna pú-
blico a Inexigibilidade de Licitação para 
a contratação de assinatura de jornal e 
serviços de divulgação de eventos do 
município no jornal folha do noroeste, 
o valor de R$ 4.800,00 (quatro mil e 
oitocentos reais), com a contratada 
JORNAL FOLHA DO NOROESTE LTDA 
– EPP, CNPJ: 11.270.194/0001-61  
referente assinatura de jornal e servi-
ço de publicidade, com base no Art. 
25, Caput, conforme Processo Nº 
20/2019, Inexigibilidade Nº 04/2019.

Alpestre, 01 de março de 2019.
VALDIR JOSÉ ZASO
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE ALPESTRE

DISPENSA DE LICITAÇÃO

O Município de Alpestre/RS torna pú-
blico a Dispensa de Licitação para a 
contratação da empresa C. A. GRANDO 
ME, CNPJ Nº 03.637.818/0001-08, 
para a contratação da empresa CES-
PRO PROCESSAMENTO DE DADOS 
LTDA, CNPJ Nº 17.875.435/0001-
82, para contratação de serviços de 
consolidação das leis municipais de 
2017 e 2018 incluindo manutenção 
mensal a contar de 2019, o valor de 
R$ 1.740,00 (um mil e setecentos 
e quarenta reais), com base no Art. 
24, Inciso II, conforme Processo Nº 
18/2019, Dispensa Nº 03/2019.

Alpestre, 01 de março de 2019. 
VALDIR JOSÉ ZASSO

Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE ALPESTRE

DISPENSA DE LICITAÇÃO

O Município de Alpestre/RS torna pú-
blico a Dispensa de Licitação para a 
contratação da empresa OFEN TEC-
NOLOGIA DA INFORMAÇÃO LTDA, 
CNPJ Nº 11.940.967/0001-70 para 
a contratação de provedor de inter-
net para hospedagem e manutenção 
do domínio ofi cial do município para 
as contas de email, o valor de R$ 
1.078,80 (um mil e setenta e oito reais 
e oitenta centavos), com base no Art. 
24, Inciso II, conforme Processo Nº 
21/2019, Dispensa Nº 04/2019.

Alpestre, 01 de março de 2019. 
VALDIR JOSÉ ZASSO

Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE ALPESTRE

DISPENSA DE LICITAÇÃO

O Município de Alpestre/RS torna pú-
blico a Dispensa de Licitação para a 
contratação da empresa VIELMÁQUI-
NAS COMÉRCIOS E SERVIÇOS LTDA, 
CNPJ Nº 14.016.902/0001-20, para 
aquisição de peças e serviço para 
conserto do sistema de refrigeração 
do rolo compactador Dynapac CA250, 
no valor de R$ 16.968,00 (dezesseis 
mil e novecentos e sessenta e oito 
reais), com base no Art. 24, Inciso II, 
conforme Processo Nº 21/2019, Dis-
pensa Nº 04/2019.

Alpestre, 01 de março de 2019. 
VALDIR JOSÉ ZASSO

Prefeito Municipal

bandidos se vangloriavam de te-
rem conseguido em torno de R$ 
350 mil no roubo. 

Sensações do assalto: 
atingido por estilhaço 

Ricardo Meoti possui uma re-
venda de carros em Ametista do 
Sul. Dentre as suas tarefas roti-

neiras, ir à agên-
cia do Sicredi é uma delas. Ele 
não imaginava vivenciar a agonia 
de ser feito refém e fi car machu-
cado por estilhaços de vidros. 

– Na hora não acreditei. Ouvi 

vários estouros e eles entrando 
na agência. No começo, não 

conseguiam entrar pela porta 
giratória e dispararam várias 

vezes em um vidro lateral, até 
conseguir ter acesso ao ban-

co. Fui atingido por estilhaços 
de vidro após os disparos dos 
criminosos. Foi uma sensação 

horrível – comenta. 
Meoti, que foi à agência para 

realizar um depósito, conta 
que, ao deitar no chão 

após ser obrigado pelos 
ladrões, conseguiu 

esconder o dinheiro 
embaixo de uma 

cadeira. 
Ele revela 

que o momen-
to que fi cou 
com medo 
foi quando 

as ameaças 
começa-

ram. “Eles 
nos davam 

coices e nos 
mandaram 
ir para fora 
e formar o 

cordão huma-
no e sempre 

nos falavam: se 
a polícia vir, vamos 

matar vocês”, relembra 
a vítima. 

A angústia continuou quan-
do os assaltantes disseram que 
iriam levar reféns. “Pensei que 
era a minha vez e fi quei apavo-
rado. Estou com a imagem na 
minha cabeça, mas graças a 
Deus não aconteceu nada de 
pior”, conclui. 


